

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Conteúdo © Everton Willian da Cunha


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-254-6681-1


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			Este livro é fruto de um desconforto permanente em se saber finito. Que sempre me seja disponível o senso de que quanto mais sei, mais estou ciente do quanto ainda resta saber. Para minha esposa Andréia Sorer e filhos, deixo minha obra como espólio. Agradeço a Deus por minha família. Obrigado aos meus pais Matilde Alves dos Santos e Pedro José Ramos da Cunha.


			Palavras do Autor


			Everton Willian da Cunha


		




		

			
A excelsitude da ignorância


			Salve, salve, gurizada!


			Já faz tempo que a grana tá curta e que pagar boleto é o hobby da nossa família. Então presta atenção na visão que quero passar em revista alguns pontos para você não deixar de ignorar que a banda passou, a festa acabou e ninguém apagou luz. E agora, José?


			A maior parte do tempo estamos no piloto automático. É fácil seguir a maioria. Você se esconde no anonimato e é apenas mais um na multidão. Estar na média não requer esforço. O mérito da mediocridade é não passar por riscos. Ao final de uma vida, você vai perceber que passará anos apenas dormindo e o pouco que ficou acordado serviu apenas para seguir uma horda de sonâmbulos.


			O que devemos esperar da vida? Absolutamente nada! Você não é mais especial do que aqueles que despreza por serem diferentes de você. A vida não lhe deve nada. Ela não lhe deve nem ao menos um sentido. Quem espera retribuição por estar vivo é um morto que teima em respirar. Se a vida é uma luta perdida, já que morreremos, então pode pensar que seja plausível deixar de lutar.


			A vida é um piscar de olhos entre duas eternidades. É um bocejo nostálgico do tempo. A vida é tudo aquilo que acontece enquanto você se queixa por ter que vivê-la. Levantem-se, corpos dóceis! Façam a revolução, mas comecem por arrumar suas camas! Dinamitem a bolha em que estão aprisionados. Rompam as amarras que imobilizam sua força de vontade.


			Extirpem o comodismo. Quem se acomoda acaba definhando. A zona de conforto sempre se torna desconfortável. Pedra que não rola, bebê… cria limo!


			Onde estamos agora? Esperando a hora do almoço? Aguardando chegar sexta-feira para tomar aquela gelada… Zapeando algo na Netflix… ou dando curtidas aleatórias no avatar de alguém que não faz a menor diferença em nossas vidas?


			Sempre existe o dia de plantar e de colher. Tudo tem seu tempo. Tudo respeita um processo.


			Isso é bíblico, mas poderia estar escrito na sacola do pão que teria a mesma validade! Portanto, aprende aqui com o tio: se eu não estudar e apreender as competências básicas para a vida em sociedade… o que irei colher? Sua lacração é tão banal quanto suas notas. Ser o mais popular da sala é apenas perfuraria. Existe um mundo hostil fora dos muros da escola e ele está sedento por menosprezar toda a sua gana de se mostrar superdescolado. Caramba, gente… Não existe glamour na ignorância! Hoje em dia são despejados dentro das universidades milhares de alunos analfabetos funcionais. Que Deus nos acuda se você for mais um!


			Mas ainda você tem tempo de correr atrás do prejuízo. É só realizar os passos para uma vida feliz: o primeiro é o autoconhecimento. O segundo é o autoconhecimento. O terceiro igualmente, assim como o quarto.


			Se o tipo de literatura que você mais consome é autoajuda, parabéns! Existem editoras ficando milionárias com o seu dinheiro. Pimpolhos, esse tipo de livro foca apenas nas suas limitações e projeta em você toda a responsabilidade por ser um fracassado ambulante.


			Galerinha… A humanidade condicionou o tempo. Fracionou o dia. Definiu segundos, minutos e horas. Projetou dias, meses e anos. Estabeleceu datas para início do inverno e protocolou o fim do verão. Eis que o tempo é um devorador de homens. Ele ataca com suas presas afiadas.


			Seus caninos sempre estão amolados.


			Você pode acreditar no destino. Pode acreditar no livre-arbítrio. Pode até não acreditar em nada. Independente da sua escolha… o mundo não vai te perdoar por sua negligência com relação ao que você fez de você mesmo hoje.


			O tempo, além de cruel, é sádico. Ele nos prende no passado e a melancolia sibila em nossos ouvidos. Ele nos arrasta em preocupações com o futuro, e vivemos narcotizados de tanta ansiedade com aquilo que não temos capacidade de controlar. O presente parece ser atualmente um lugar para ser evitado.


			Quando vivemos deixamos de viver algumas vidas. Quantas vidas você está deixando pelo meio do caminho?


			No meio do caminho inevitavelmente encontraremos três feras.


			Somos constantemente assaltados pela luxúria. Uma pantera de plumagem sempre bela e desdenhosa. Seu deslocamento são passos de mistério, curiosidade e sedução. A luxúria está na música que você consome. Nos pensamentos que você se prende. A luxúria atiça seus demônios e silencia seus anjos.


			Outra fera que veda o caminho para uma vida sábia é o orgulho. Imponente como um leão que desdenha do que é melhor. Que não aprende por se achar completo. O orgulho é um verme que passeia sempre que encontramos alguém mais qualificado, pois ele é gerado de forma univitelina com a inveja.


			A terceira fera é a avareza. Ela opera nos excessos. Sovina ou perdulária. Pão dura ou esbanjadora. A moderação não é um patrimônio para essa loba.


			Você pode não acreditar que a caminhada de Dante seja digna de ser trilhada por você. Então, conduzo a nossa conversa para o conflito permanente entre a Virtù vs. Fortuna.


			Primeiramente… Não sejam tolos de reproduzirem uma informação sem checar. Ultimamente, essa postura torna público quem tem desídia por conhecimento.


			Se liguem: chamar alguém de maquiavélico é tão anacrônico quanto acreditar em uma religião.


			Aprendam com Maquiavel. Pensem bem e observem que não temos controle de absolutamente nada importante em nossa vida. Talvez são 90% de circunstâncias que estamos expostos e não temos condições de alterar. Os 10% restantes são nossa margem de atuação, que vai servir apenas para contingenciar os 90. Os 10% que temos controle servem para manipular, moldar, adaptar aqueles 90% que não temos controle efetivo.


			Tendo isso em mente, é como se estivéssemos sobre um trilho e, ao longe, uma enorme locomotiva vem a plenos vapores em nossa direção. A locomotiva é a vida, os trilhos são sua Fortuna (sorte/circunstâncias) e a coragem de se manter sobre os trilhos é sua Virtù (coragem/engajamento).


			Se a leitura de O Príncipe, de Maquiavel, é muito perturbadora para um paladar mais refinado e acostumado com letras mais doces, temos o livro do príncipe em miniatura, obra de Exupéry que nos alerta sobre sermos responsáveis por aquilo que cativamos. Se, porventura, você não gostar da referência, pode buscar aprender algo com um britânico em vez de um francês. Que tal Carroll e a jovem Alice?


			Para onde vocês querem ir? Qual é a meta que estão planejando alcançar? Aonde querem chegar?


			Se não fazem ideia de onde querem ir… Qualquer lugar serve!


			Jovens… A morte pode ainda não ser uma preocupação em suas vidas. Mas logo ela se tornará uma grande sombra que vai persegui-los.


			Quando você percorrer sua trajetória, vai contabilizar perdas e ganhos. Quem vai dizer se foi uma experiência com déficit ou superávit de experiências positivas é você. Com o tempo, você vai perceber que nada na vida é permanente, exceto a mudança. Essa frase não é minha e tampouco é atual. Foi dita por Heráclito, um filósofo pré-socrático.


			Se você busca seguir alguém… Busque por aqueles que desconfiem até de si mesmos.


			Pensem com suas cabeças!


			Prestem muita atenção, pois isso é muito, muito, importante: não confundam senso crítico com ser arrogante, chato ou imbecil. Pessoas que falam muito sem ter nada substancial para dizer existem aos borbotões. Poupem energia e saibam que o silêncio pode ser catártico também.


			Respeitem seus pais. Eles não precisam ser entendidos… precisam ser respeitados. Um homem e uma mulher são feitos com o pedigree da tolerância, e não de fotografias de bebidas, poses ginecológicas ou gestos ritmados ao som do último sucesso da última semana etc.


			Meninas. Meus amores… Seu corpo é uma moldura que separa o seu Eu do mundo. Por mais que belas molduras atenuam quadros horríveis, é fato que você vai envelhecer, ter estrias, espinhas, marcas de expressão, filhos etc. Você pode gastar seu salário em cosméticos e academia e isso é problema seu! Mas você não vai se sentir completa, pois a própria origem da palavra vaidade é vazia. Sejam mais que um rostinho bonito. Deixem as recalcadas morrendo de inveja por suas ideias, e não pelo iPhone que você comprou. Nunca se aproxime de quem quer rivalizar com sua família e seus estudos. Por fim, não pense que tudo vai conspirar ao seu favor por você agir bem. A razão de você ser coerente e justa é um fim em si.


			Meninos. Gurizada… Andar com Nike Shox é top, mas ele fica mais destacado no rolê se é você quem os lava. Pode não parecer agora, mas o mundo não se resume apenas em sexo, narguilé e bebida. Todos sabem que seus hormônios estão a mil, porém você não foi educado para entender o quanto pode ser significativo o contato entre um homem e uma mulher. Você aprendeu sobre sexo (isto é, se aprendeu alguma coisa) por meio de filmes eróticos e com as mentiras contadas por amigos ou primos. Vai uma dica para não fazer feio: a maior zona erógena da mulher é o cérebro e o maior órgão sexual dela é a pele. Se você não é poeta, escritor, roteirista ou dramaturgo e fala bonito… é com você mesmo que quero dar uma real. Se você conta lorota para uma menina com a finalidade de transar com ela… Todo mundo sabe e eu estou aqui para dizer na sua fuça: você é um baita de 171. Seja honesto com você mesmo.


			Esse deve ser seu mantra.


			Sobre a pele da mulher… Ela é um canal de prazer incomensurável, mas olha só… se você tocar em alguma menina sem consentimento, eu vou até aí e te capo!


			Não despreze a oportunidade de fazer a diferença no mundo. Seja qual for sua profissão… Busque ser o melhor naquilo que você escolheu. O valor de um homem ou de uma mulher não está na quantidade de zeros no extrato bancário. O valor de uma pessoa está em suas ações.


			Força, sempre.


		




		

			A bibliotecária


			André nutria a paixão pela vida com uma assepsia nada romântica. Esterilizou os romances introjetados em seus lapsos de ociosidade. Ele havia sorvido Goethe, Baudelaire, Emily Brontë, Flaubert, e agora simplesmente cuspia no prato onde já havia se refestelado.


			Conheceu Teresa em um workshop chamado “Como Ler um Livro?”.


			Teresa explanava com desenvoltura. Suas palavras eram um lenitivo sussurrado aos ouvidos daqueles que participam da oficina. Um sexista talvez pudesse pontuar que a volúpia de Teresa eclipsava a amplitude de suas palavras. Algum anacronista celibatário desejaria ver aquela Lilith ardendo em alguma pira fumegante. No entanto André apenas desejava ser seduzido como os navegantes que deixam a nau ao léu e são acolhidos pelos braços da maré.


			Naquele momento, a virtude de Ulisses era apenas preciosismo de antiquados heróis menores.


			— Existem livros que devem ser engolidos sem a preocupação de sentir algo mais substancial que o sabor insosso que algumas leituras de tom blasé apresentam.


			— Existem livros que devem ser mastigados com minúcia e cautela para que se possa sorver o sumo diminuto de cada nuance da iguaria mais deliciosa manipulada pelo homem: o livro.


			Após as ponderações finais e em meio às perguntas do público, André, como era seu costume, levantou a mão e disparou uma observação com o fito de massagear o ego da linda palestrante, além de lustrar seu verniz social de amor-próprio.


			— O bibliotecário é uma espécie de sommelier da alta cultura? Ou quem sabe um “maître das traças”?


			Logo, ele percebeu que suas intenções não obtiveram êxito. Teresa havia ficado ruborizada.


			Em sua casa, André lembrou que ultimamente tinha a impressão que havia sido devorado pelos livros que leu. Aos poucos, achou extravagante a ideia de amar mais os livros que a vida dos homens. Mesmo assim, certamente nosso protagonista possuía a característica universal que comungamos: amamos a humanidade e desprezamos nossos vizinhos.


			Clandestinamente no peito de André começaram a crepitar labaredas de amor. Muitas noites insones fizeram sua língua chamuscar o céu da boca de Teresa. Eis os delírios de um homem ridículo igual a você, caro leitor.


			Em André, um sentimento adquirido sub-repticiamente do espólio de relacionamentos destruídos deu origem ao seu regresso a nascente de seu estupor. Ele desposou o idealismo platônico e o imobilismo amoroso das almas que passam a vida com medo de viver.


			Nosso estimado personagem amou profundamente cada nuance imanente de sua condição.


			Por fim, nada exterior produziu efeito. Cansado da interiorização… André, tal qual Oblomov, divorciou-se do mundo. Aprisionado em uma realidade sonambúlica incapaz de despertar, optou por fenecer e deixar-se morto (mesmo que ainda vivo).
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